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COLLABORAÇÃO

Industria pa«-_t >_•-!

Cidadão Red-uctor.

A benevolência com que acolhestes
o nosso pedido, reeditando em vossa
Gazeta ultima, o artigo cpie com muita
incompetência, mas a maior vontade in-
gerimos no « Jornal do Recito »., pro-
iligando essas imposições monstruosas
<jue ora pesàp sobre a importante.in-
«uustria pastoril, deste e estados visi-
nhos, nos animou a impetrar de novo a
vossa gênero .a complacência, para a
inserção de.um outro que tende á lií.n-
tico fim. Eil-o :

Industria pastoril .
Utll facto talvez singular na longa

historia dos absurdos fiscaes se presen-
cia, ha algum tempo, no adiantado es-
tado de Pernambuco, o cognominado
—Leão do Norte— facto de cpie se tem
preocetipado os habitantes das zonas
•ercadoi .is, o cpie tem como era natural,
provocado geral indignação. Trata-se,
necessário é dizel-o, dos vexatórios o
repugnantes tributos com cpie esta ali
onerada ou melhor.jjanta perseguida a

n.tilis.[ma induslria bovina-, tributos es-
ses que sob diversas denominações e
formas ascendem ( vejam e admirem ) a
mais de 60 ó/° do valor da cousa tribu-
tada, que 11 _ caso vertente è ¦> boi, cujo
preço meelio sendo aproximadamente
SQ.ftOOÕ pagacle direitos quantia su-
jieriur á 22$O0O ! ! !

Para um semelhante despropósito
em matéria tributaria não encontramos
illustre cidadão reduetor. cpialilicação
possível, parecendo-nos cpie intendo-
haPou involuntariamente trabalhe para
a extinção de uma importantíssima in-
dustria e a cuja sombra se abrigam,
delia, tirando honestos meios de subsis-
tencia, 8/1.0 da população sertaneja
destes adustos estados do norte do
J-rnziJ.

E de facto epiaudo vemos : (pie or-
ganisaiido-.se na capital federal pode-
roso syndicato, [»ara o fornecimento de
carnes verdes á grande cidade, foi seu
primeiro cuidado promover ( o (pie grn-
ças ao patriotismo o bom senso da il-
lustiaula intendencia lluniinen.se fácil-
mente conseguiu ) o rebaixamento dos
impostos geral e municipal que de 6$
réis que eram ( os dous) ficaram redu-
zidos á 4§ ; porque com todo o funda-
monto entendeu-se que elles constituíam
um óbice ao 'progresso da creação ;
que: nos estados do Rio Grande do
Sul e .Minas, gosa de excepcionaes fa-
vores essa valiosa industriei; cpie na
republica Argentina somente agora em
rasão das circumstancias especialissi-
mas em (pie se acha o paiz, c.eou-se o
« imposto sobre o gado . o cpial devido
eio desafogo em (pie tem ali sempre vi-
vido attengia a um tal grão de prospe-
ridado que por si e seus variados pro-
duetos tem nestes últimos 20 annos
concorrido com 85 0/" do valor geral
da exportação da republica ' —quando
tudo o que lica narrado se observa no
próprio paiz e-íora delle, o que vamos
nestes desonrados estados do norte ?
Ve-se (jue o creador exausto de forças
(! meios (pie lhe sào extorquidos por
odiosissimos impostos ( e não são uni-
camente os daquella esmagadora cifra
os cpie pesam sobre o abandonado in-
dustrial ), se acha abatido, extenuado,
e impotente para indroduzir em suas
fazendas melhoramentos que as prole-
jam e abriguem dessas enfermidades e
crises (pie periodicamente eis assaltão ;
ve-se : a depreciação do valor do gei-
do, sem proveito para o consummidor,
pois sendo o preço meelio ele 1 boi no
sul 60$), elle desce no norte para 3Ò|,
par tei em mira o marchante 110 acto
da compra o espantalho de 20;$) e lan-
tas mil vs, de impostos que considera-
velineule elevam-lhe o custo primitivo
uâo perinittindo seja a carne vendida
ao alcance das classes poores : vè-so :
a diminuição nos mercados eonsummi-
dores desse indispensável artig 1 de ai-
liuientação nova, boa e sadia para ser
substiluida pelo nocivo oliarque, im-
portado; ve-se : por eííeitotlo máo alli-

11 •

lehiênto de força, riqueza é ongrando-
cimento de um povo ; vê-se íinalmenle :
o total empobrecimento desses estados,
em beneficio claquelh _ que lhes fome-
cem um gênero de geral, diário e im-
prescendivel uso como én Carne.

('ovem jiortantoreíieciir o mui sen-
cimente sobre tudo isso, quo dito lica,
para em nome da salubridade publicatão seriamente ameaçada, em nome de
inteesses econômicos poi' essa forma
comproinettidos, em nome- ejbl.ni dos
múltiplos e tão vitaes inlereses sociaes
levanlar-se a opinião e concitar o poderdos poderes, que é a imprensa pátrio-fica, independente e livre, á estigma-
fixar, combatei' e deruir o mais ensaio,
absurdo quo, elii matéria tributaria, se IKI
ha neste século visto, fazendo assim
jús eios applausos e .bênçãos (pie não

PiancaS, I!» de Blezcaihro do
IN»©.

Na noilté do dia 13 do corrente mez
de Dezembro, João Apóstolo Kvange-
lista, Vicente de tal e José Leandro,
homens pobres e de humilde condição,
chegando dos trabalhos em (pie se oe-
empavam distante desta viila, começa-
ram ei beber aguardente, e cheios do
valente espirito travaram entre á uma
discussão com vozes alteradas. Açodo
a força publica aqui deslacada e lhes
intima ordem de prisão visto como íiri-
gavani e estavam armados. Resistiram
e recuando entraram na casa do cida-
dão Joaquim de Medeiros Lyra. A Iro-

)ôz a casa debaixo de cerco e ame-
açon dcí deitar portas a baixo no caso
de não se eniregarem os armados ho-
mens.

0 cidadão Lyra usando de muita pru-
delicia conseguiu desarmar os invasores,
e sugeital-os a prisão promettendo a-
com[»anhaI-o.s alé a cadeia Com garuu-" . lia tle não serem oíieiulidos pelos sol-

_ dados.
Catolé do BI.»*; ..a, 13 de Ile-! Desarmados os .homens e entregues.

lhe regatearão as innumoras e agrade
cidas

12-30-90.
Viciimas,

CORRESPONDENCTÃT

mento a gradual porem certa deterio-
i;ação, da nossa saude publica, que è,
na phrase do immartnl Wainglon e
Cantos outras pensadores o principal e-

zcniSiro de i_©©.
Para saptisfazer o dox^v de noticiei-

dor, passo a ciar-vi s ligeiras noticias
daqui.

A republica do Catolé vai em progres-so, cujo espirito tem andado como as
ondas cíum oceano, conforme as varie-
dades dos ventos, ja elevando-se, ja re-
baixando-se. Elevou-se pela instituição
deum Clubins-1'uetivo, a que denomina-
ram ((Minerva» chamando este a atten-
e;ão do pessoal mais elevado, inclusive
famílias, parei com o maior regosijo so-
lemnisarem o dia 15 de Novi.iubio; po-rem foi naquelle dia que, declinando a
viração, rebaixou-se e produziu em 11-
ma só noite perto de vinte contendas de
espíritos, vindo como conseqüências 110
dia seguinte o derramamento de fezes ex-
crementicias dos intestinos dos sócios,
na porta daquelles de posição mais fio-
vada, o Dv. Juiz Municipal, aéouipa-
nhando ao dito presente um bilhete eu-
ja leitura repugna por ser olíensiva á
moral publica e decência das famílias!
0 pessoal dividiu-se em dous partidos
ou grupos, uns contra os outros cha-
mande a attenção até dos pi .iseriptu..
liberaes !

Correram os chefes â capital eis o
que resultou com a chegada do 1.° (por
parle dos conservadores)—- Foi diinitli-
do o Promotor Publico Dr. Tbomaz Go-
lhes, e removida a força policial com seu
co n una n dante para o Teixeira, sondo
substituída por uma de linha a chegar;
tratando-se mais da rei irada cio Dr.
Santino, Juiz ele Direito.

ü Venancio pagou sempre ao Tbomaz
os s.rviços que lho tem prestado, jácomo empregado publico, já como par-ticular, bem como a seus adeptos.

Deus queira não succeda .amanhã o
cpie sueceden e está sueeedendo; em Pa-
tos.

O quo se acredita é que todo esse
drama foi adçl rede pre purudopara lançar
íorauThoinnz, que contra, a vontade da
greiaccupava a Prometeria..

á força., seguindo Lyra com elles, ua.
distancia do La a 20 passos d 1 casa cie*.
Lyra, em plemi rua Vicente um das pi. s<>s-
atira-se sobre um soldado dá-lhe um
murro na boCea (• procura apossar-se
do facão ouvind..-se ineontim .ile diver-
sos (.ros e resultando ficarem mortos
os dois presos 

'João Apóstolo e Vicente ¦
Eram 8 horas e meia da noite..

Dizem uns que houve um tiro contra
a f-rça publica,-.dizem muitos que os
presos estavammenites Ih-indonsarmas
em rasa de hvru.

A população assombrou-se, a aut.ho-
lidado cuida das deligrncins legue*.;.
Muito se confia nos Drs. Moraes e Ro-
lim, Juiz de Direito interino, e proino-
\ov publico.

A qiioslào é : Terá a força razão?
ou prevalecerá a razão da íorça ?

GAZETA DO SERTÃO

Oa <¦.¦ Ikiti
A Gazeta saúda o novo anuo cerni

tanta maior etfusão quanto i.mi 1890
corroo constante risco do vida esperando
ácallá momento ser victima dos ódios
dos homens do goverir .

Annuiici m-se em coito período do
anuo que acaba de bndar-se, que a
«Gazela» havia xídoeondemnada pelo S. .
Venancio; e desde o liltoral até <s
condins do ....tão eonti.m-se o caso com
tanto certeza, quede todas as partes
eram pedidas inforinaç*)es.

Ainda vive a « Gazeta » *?
^rlve (.' viverá, respondia eu.
Vivo e viverá, respando lambem a-

gora ; ponpio nào ha de lhe Ldlar a
confiança de jiublic.) jetrali\hatx<>.

Pmirlaíila e ira; *iii [> a;se ve
que. luivOi'11 isíl. alcançar vicLoria.

aa.
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A política: nesta terra vai apcesen-
laudo uma phase iiiteressantèi

Continua mais acentuada a intriga
do promotor e do juiz municipal com o
delegado do policia o commandante da
forca publica. Dizem cpie os dois pri-
meiros teem grande medo da policia,
que chega ao ponto de ameaçal-os com
o facão.

0 que é corto é que o promotor e o
juiz andam cautelosos para não terem
um mau encontro com o delegado; di-
zendo cada um dos dois por sua vez:
-—Esse delegado é um bruto, nào que-
ro oraçns com elle !

Mas o peior é que o ta/ delegado em
sua fúria ameaça prender a qualquer
cidadão, que vai â sua casa tratar de
negócios públicos.

Tsío é uma asneira do cidadão de-
legado. .Se quer elle prender a aí-
guem, ahi estão os seus cbreligioriario
inimigos o-promotor o o juiz muni-
cipál. Cadeia com elles ! E por segu-
rança tranca fie tanbem na pintada o
Christiano o chefe da geringonça.

Islo sim ! seria um acto de ... sen-
saeão.

Mas em quem se fia o delegado ? me
perguntarão os leitores.

No professor advogado; o qua! de-
clara por todas as vendas que ha de
haver-se com elle quem tocar no ami-
2*0.

Nada mais interessante J Doiis os
«onserve assim para beneficio do povo !

Já estão feitos os estudos da estrada
<de ferro para o Batalhão.

' —Tào depressa !
E' uma verdade. Do mesmo modo

por que construiu-se o prolongamento
de.Mulungu até esta cidade, foram foi-
1osos estudos daqui para Batalhão.
O tempo nào é somente de vapor, é de
eletricidade, e com ella marcha o nosso
governo.

F assim que com presteza electrica
íoi o Sv. Quintino flocavuva ao Rio da
Prata e lá déo de presente aos Argen-
unos 30Q léguas cio território hradleiro

Com a mesma presteza encomareou
¦o Sr. Venâncio a Parahvba, isto é, cre-
ou umas- duas elnsias de comarcas e
nomeou outros tantos juizes de direito

Portanto uào deve causar admiração
que já esteja feita (uo tolographo) a
fi d rada de ferro de Campina e os estu-
dos para a do Batalhão.

O Dr. Costa lloiú foi ao Batalhão e

já chegou declarando promptos os estu-
dos. Vinte e cinco legoas em oito díasl
Já é ! !

A propósito da viagem dos estudos
con taram-me o seguinte episódio :

O distineto engenheiro sei viajou á
noite, om rasão du ardente sol do ser-
¦tão e talvez por ser o tempo mais con-
venieiPe para estudos.

W meia noite. Na fazenda, S. André
.uni grupo de cavalleiros parem em ftófc
io da casa do P." Custodio, íio.l subdito
de S. M. Eídelissiina. Um dos eavai-
leiros acerca-se da principal portada'& a o bate, ,

—Quemé? pergunta nina voz do
interior.

K* o governador de Campina, res-

pondeo o cavalleiro.
—E ja temos dois gubernadoves, um

na Parahyba e outro em Compiua ?
—-Sào duas pessoas, distinetas, mas

um só goverimdo!'. Abra a porta !
—Nào se abre assim uma casa á es-

tas horas ! Donde bem o Sr. Gubernu-
dor ? como so chama ? Pode ser algum
cangaceiro, que venha atacar-me. Ain-
da me lembro de 77.

—Nào tenha receio ! sou o Christia-
no. Venho com os engenheiros trazer
a estrada de íerro paia o Batalhão.

—Peior! Quem acredita lá.pm ostra-
da de ferro para o Ba/alhào. Em íim 1
Espere lá um pouco, cjue já mando a-
brir a porta.

E o cauteloso sacerdote fez sahir

pelo trazeira de sua casa uma pessoa
de contiãheá para reconhecer o grupo
de cavalleiros; depois do cjue resolveu-
se a receber os viajantes.

Que tal a historia do gubernudor de
Campina ?

Eu acho interessante. E o Christiano
deve lavrar um tento pela sua invenção
—de duas pessoas distinetas e um...
só diabo verdadeiro. Digo diabo porque
nào posso dizer Deus. Nào encherguom
os leitores má vontade de minha parte.

* *

A musica desta cidade partiu-se em
duas bandas, com os nomes de —Cam-

pinense— e lò de Novembro.
Nem sempre a união faz a for-

ça; e um exemplo temos neste negocio.
Emquanto esteve unida a musica

desta terra, rara vez se ouvia o som de
um instrumento, quanto mais de todos
elles juntos.

Eu já estava tào acostumado com o
toque da cometa, de sorte Cjue todas as
noites ouvia com o maior prazer os for-
tes sons do belüco instrumento, q.uan-
do tocava —recolher.

/ De repente appareceu uma desaven-

ça entre os músicos, e eil-is divididos.
C.un a divisão appareceu a rivalidade,
c com ella uma verdadeira febre nitisi-
cal. Ondas de sons maviosos entrecho-
cam-se na athmospher.a do, Campina !

Que- benéfica desavença esta dos mu-
sicos !

Excel lente rivalidade !
Devemos íazer votos para (pie ella

sempre dure; porque só assim podere-
mos ter boa musica sem grande tribu-
to da bolsa.

-Em (pianto isto escrevo, me deleito
ouvindo a solavento os sons da «15 de
Novembro», e abarlavento osda-cDan-
da Cam pinense))': e com este accompa-
iihymeiito íaço a entrada do novo anno.

; _. Indio Cariry.
""correio 

político
f$j»£;'.-$_itfi>?.ili!> jjíJíücíaj?3«3;fc.

Diz a Provincia quo o conselho do 2.1 mem-
bros, á quem o Congresso .Nacional delegou a
revisão dei projeclo de constituição política
da fatura llehubliüil do Brazil, approvou as

seguintes emendas apresentadas pelo dejui-
tado pela Bahia Dr. Freire de Carvalho;

II'
O poder judiciário será regulado por lei do

Congresso e pelos tios Estados na parte quo
a esles competir, tendo pur orgào de accáo :
—Cm supremo tribunal com sede na capital

da Republica e jurisdição em todo o paiz,
tribunaos de appellação distribuídos pelos
Kstados e districtos federal, na razão de um
tribunal para cada uma destas sceções d"
território nacional, e os juizes ou tribunaes

de primeira instância que cada Estado crear

para si o Congresso pára o districto íederai.
II

O Supremo Tribunal será mantido pelos
cofres da União e composto do um numero de

juizes que seja çyiiá.l ao dos tribunaes de ap-

pellaçáo augineiitando de um quinto, sendo
seus membros em parte tirados do todos os
tribunaes de appellação pelo acesso do "juiz

mais antigo de cada um desses tribunaes, em

parte nomeado.polo presidente da republica
dentre os cidadãos que tiverem as condições
exigidas na lei, como approvacão do senado.

III
Os tribunaos ele appellação, sustentado.-,

lambem pelos cofres da união, serão forma-
dos pelo numero de juizes quo para cada um,
delles decretara lei liei delles ; e seus mem-
bros nomeados pelo presidente da.Republica,
sob propostas do tribunal, mediante as pro-
vas ele habilitação cpie aquella lei exigir.

IV
Cada Estado nomeará e manterá a expeli-

sa.s próprias sons juizes ile primeira iusian-
ei i, estabelecerá as condições de idoneidade
jiárárespectiva iiiveslidura e provera sobre
tudo mais (pie for alimente ao assuinjito
guardo preceitos e regras da lei federal

Agora perguntamos:
Comei poderá a Parahyba sustentar trinta

juizes de direilo, com outros tantos promo-
toro.; 2

Questão das Missõos
Lê-se no—Oeste de S. Paulo.
Eslá na ordem do dia a celebre questão

das Missões, que ha de oolobrisar muita gen--
e.

Esto intrincado problema pronecupou sem-

pre os mais notáveis vultos políticos do Bra-
zil, (pie nelle eiichergavain mil escola osicla-
des e embaraços de cliUicil e perigosa soluçàa.
Corrêramos leiiipós,;vieram os novos e um
dos sete jurou aos deuses seus dar uma lição
a lodo.*, os políticos desta terra, corlandoo
nó (pae não podia desatar ; mandou preparar
um encoraçado, convidou amigos, famílias
dus amigos, compadres das famílias dosa-
migos e fazendo enormes gastos, (enormes
para o tfiesouro ), largni-se barra á fora,
rodando no passo cio constrangimento ein di-
recçáo às republicas do Prata.

Lá assistiu beiradas, recebeu ovações
obrigadas a copo dágua e bombásticos dis-
cursos ouviu protestos de verdadeira amizade
(tóBiüzil e.finaltno.nie assignou um tratado
ad rcfcraulum do Congresso muito ao sabor
dos vizinhos gringos, que, pelas condições
estabelecidas, adquiriram grande exleusáo de
lei ras (pie, de direito, nos pertencem.

Isto é realmente edificante !
Felizmente para nós o polriolismo no Bra-

zil ainda não morreu. O nosso illustrado col-
lega do Rio, A Tribuna, que já tem dado exu-
berantes provas de seu acendradu patriolis-
mo, ainda desta vez gritou contra o escanda-
Io e tomou a si o encargo de esclarecer o
Congresso, fornecendo-!he bases certas para
o seguro julgamento da questão. Resta ape-
nas (pie esta Assemblea, cuja responsaUlida-
de è enorme, cotnprelienda o seu papel e não
sanççione a negociata.

Antes de ívzor ponto no assumpto, devo
enviar ao emérito redactor d-A Telharei, um
enthusiastico bravo e sinceras felicilações

pela enérgica altitude, que, corajosamente.

tem assumido, aurontando as iras dos mo-
dei-nos dominadores e desafiando os ódios da
turbado bajuladores servis.

*
* *

O Coropel de estado maior José pereira
Graça foi recolhido preso á fortaleza da Lago,

por ordem do ministro da guerra, por haver

felicitado a Tribuna pelos seus magníficos ar-
tigos sobre as Missões.

Admirem os bons patriotas este acto do um

governo republicano, que parece querer pri-
mar pelos despropósitos. Alem do mais, foi
o governo inconseqüente punindo o Coronel
(íraça, quando é certo que vários outros mi-
•itares dirigiram também comprimentos ao
mesmo jornal.

Certamente o ministro da guerra está mui-

to penalisnclo com a falsa posição do seu col-
lega do Exterior e quer rehahililal-0 por
meio de violências.

Tudo isto O muito interessante e quaiPo
p.-ior, melhor.

Sobem.a 200 contos de réU as qoanlias
arrecadadas p:i.rn íeáejar o regresso do vis-

conde de Ouro Prelo. .
Da capilal Federal parlirá um vapor para

Iransporíal-o d i Bahia de Todos os Santos

('cidade de S. Salvador ) ao Riodedaiviro.

Telegramma publicado nn Correio do Vaco
e proce lenle d » Iviodlrando do Sul, refere

que o Sr. Marechal Visconde de Pelotas tem
sido recebido alli uo inoioclo festas, y acres-

conta :
d (1 estimado milílar deolaiou cjue pleitea-

em (pitdifuer terraio a eleição para o ç.arg > do

governador do Eslado. i)

De um icarta do ilhstre jornalista repu-
blicano e depul.ulo do congresso Dr. Aristi-
des Lobo", estradamos o trecho que se se;ue:

a Estamos á.jui-a bneejarem um ealius.
JlgUUia ouusa de demência epideinisofcr/a

V*
nossa atmosphera moral e poi.tica.

.Sei que ha cansas accumuladas, erros,
desatinos, desuiorali>ações e ousadias incon-
cebiveis, mas o (pie vemos, o tornado cpie so
fôrma, parece (pie traz doutro do seu bojo
cousas muito mais temerosas ainda.

Hoje a imprensa, ameaçada, animaria á
sua greve. E' uma noite, a trovada consci-
encia publica que se approxima !

lv que ao ataque da Tribuna seguio-se for-
mal ameaça dirigida a toda a imprensa, a
Ioda, sem oxòçpçáo.

Assevera-se cpie essa ameaça parto do seio
üo proj)rio exercilo e gente muito próxima do

generalissimo.
Em abono a verdade, nào ppsscj aflirmar

nada disso, mas asseguram-me quo furam
vintos dirigindo o assalto personagens muito
conhecidas.

Sei porque vi, qne o Dr. Vicente de Sousa
foi ameaçado, elle o a imprensa que.dirigo.

Li a carta iutimativaque lhe foi dirigida.
Disseram-me que rnortrara o documento

a uma pessoa do palácio Itamaraty e cpie es-,
ta lhe dissera ; o melhor é você suspender a,
folha. Os amigos do Deodoro eslào dispostos
a tudo ! .*

Que é \Ao ? Para onde. vamos e onde es-
íamos i,

Tudo isto, todo esse medonho acervo de or-
ros, de des vários, ;de ambições inconíossa-
veis, e dedemeiicias.avidas de podere, correm,

por conta da iniiueoutinha, da pubnesinha ela
republica que, na •¦opinião publica, tal como
está constituída, vai pagar as favas (pie o
asiiü comeu, como diz o brocanlo popular.

A verdade, meu amigo, è cjue vamos de
mal a pejôr 1

Não é fácil prever onde tudo isto vai pa-
rata..

Que diabo / eu nunca compvchendi cpie um
honiifiü mantivesse em suas uiàos um cargo

publico para semelhante uso^ nunca.
Pois não l.ta p tuametUo, íc de-mrenuVf
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xa^otii do Sertão.
monto, uma inspiração de patriotismo, de
abnegação, um conselho tlb nobreza ou mes-

mo um lampejo de virtude civica para certas

occasiões ?
Pois entra na caberá de alguém que um

homem, seja elle qual íór, uni gênio ou um
Aíüa, íosse capaz de reduzir- uma nação, de
esíreilal-a e opprimil-a dentro dos moldes
de suas ambições ? »

Conferência realisada pelo cidadão José
Leão na Sociedade de Geo-

graphya do Rio de
Janeiro

(Continuação)
A estrada de forro de Macaó no S.

Francisco além de estabelecer uma li-
gação daquella zona com o sul, por meio
de uma viaçào geral, traria o estaheie-
cimente de um serviço prompto para a-
proveitar braços que necessariamente
ilerão de emigrar pelo receio causado
«pela coincidência phenomenal dá secca
uo íirii do século, levando lambem, cá-
so for precise, os soccorros necessários,
e;c.

Se recorrermos a estaiisticas récen-
tes para calcularmos a quantia (pie nos
trez estados, servidos pela estrada em
questão, tem sido gasta com a secca,
de 1S77 para cá, encontraremos uma
cifra approximada de 15.000:01 KpÜO.
pois bem, parece-me qiiecojw estaquan

; tia garantindo juros, se poderia cons-' íruir a estrada, dando-se aquelle povo
trilha 1 lío e pào, e pnqiorcionando-se
o beneficio de construir-se uma viaçào
íenva central, (pie poderia ramiliear-se
a todas as capitães dos estados indica-
dos.

Fsto projecto nasceu dos estudos íoi

dos entre si, ou ligará as estradas do
norte, ao passo que com a estrada de
Maeáõ ao S. Francisco ligam-se os trez
estados que ella atravessa e, mais, o da
Bahia e o de Minas, aproveitondo-se a
navegação lluvial daquella grande arle-
ria central.

Essa estrada é o complemento nalu-
ral do systema de Viaçào Central, co-
moçudo pela via férrea de Pedro 11,
continuado pelo rio cias Velhas, cuja
parte navegável é hoje muito grande,
seguindo pelo S. Francisco, que da ca-
choeira do Sobradinho até a de Pira pé-
ra tem seu leito desobstruído, descendo
depois a Jatobá até a estrada de forro
de Paulo Aííonso, estabelecendo assim
ligação com Sergipe o Alagoas.

(Continua)

Voniou de \Iittitl
0 PRUSKNTH

( Continuação )
* Onde, porem, mais pegava o carro era jus-
tameule na approvação de minha prima, que
era, como já disse, senhora de uns escru po-
los que... só vistos ! Seo marido deixasse
no cesto a indicação Bttndle, sou capuz de

por a mào no fogo cm como, não somente

ella nào consentiria que se locasse no volu-

me, como até correria deporta cm porta, lo-

da a rua Polpliam para verificar se não ha-
veria ali alguém chamado tfundlò. K se nào

houvesse, seria bem capaz de mandar levar

o ceslo para a mais próxima estação policial

Que lazer! A boa dona de casa poderia che-

gar de um momento para outro ; podoriàó
também voltai* as crianças ; era, pois, pre-
ciso tomar uma resolução. E sem mais re-

ílectir, com a transpiração a correr-lhe em

bagas, pola testa e o coração a bater-lhe co-

,,,,. r,.T „...... mo nunca, Tom llendall arrastou o cestoaté
(.is por mim a instâncias do Club Nor- ,-_ ^smlui; Ali);a primeira; eousa que íez íoi
f i-ltiograudcnso, (pie se oecupava ;cm .u.,..ini.:U. 

'_ 
endereço e atiial-o dentro do (o-

mesa ! Calcule sò como nào ficaria boquia-

berta minha prima diante daquelle quadro
tão regozijante quanto inesperado .' Oexcel-

lente Tom, a principio muito onloiado. co-

brou afinal animo, o, apontando para a mesa,

disse com ar iriumphante :
-Estás vendo, minha querida ? K um

presente do Natal, que te mandarão.

A esposa ficou calada alguns momentos

depois perguntou :
—Quem ma lidou ?
—Para ser franco, devo dizer-to que nào

sei. Tenho apenas umas vagas suspeitas.

Nào te recordas-, meu amor. daquelle merca-

dor de comestíveis, chamado Towlison, que

quebrou ha Ires para quatro annos V La se

me íorào umas sessenta libras sterlinas. Pois

bem ; snspeilü que foi elle, que, mordido pelo
remorso...

(Continua.)

3
A íallocida era esposa do cidadão Jo-

sé Alves Vianna, nora do coronel Bento
José Alves Vianna e irmã do nosso a-
migo Avelino Rodrigues de Sousa Cam-
pos, aos quaes damos pêsames, bem*
como aos demais membros de sua fami-
lia.

B0LFT1M COMMFRCIAF

Feira de ltabayanna em Ode Janeiro
ile'1891.

Bois recolhidos aos curraes.,. 300
Vendidos .-¦ À][){>
Begulando o kilod;tcarne 2W a »A) rs.

Destino
Pernambuco
Seguiram para a Parahyba

(diversos)..
Sobras

• • •

;;oo
no

100

2 d.

ÍÁovreí»~- Os jornaes dirigidos a
redaccào desta folha chegam muitas
vezes em nn.ui estado, faltando números

parecendo ser devido o deseainin/io a
abjami empregado menos zulüsó,

Nàmèsomenle isto.
Ha poucos dias recebemos uma carta

da villa do Teixeira, a qual tinha em si
a prova mais clara do ler sido violada;
iaclo (pie íoi verilicado poi' algumas
pessoas.

Como t,er-sa confiança em semellian-

Feira de Campina,
da 1891.

Houve 350 bois.
pela estrada do Sindô . •

« das Espinhaços.
Cariry • • 

Sobrada feira passada

SOO

Janeiro

. 57
G2

2:U
00

le correm ^

MercadodeCampina em 3 de Janeiro

dei 891,

jísXS (je desedmir um meie para miti-
^•ar os horrores da. secca naqueila paçíe
do paiz; o, como o seu auetor taxado de
revolucionário, era suspeito á deputarão
d i Rio Grande do Norte, constituída
p a* alversarios políticos, elle u entre-
g m ao Sr. Dr. Cruekatl de Sá para a-
p.pohtál-0 ao governo.

R.íin consederadn na secretaria, o
projecto obteve as melhores informações
e o Sr. Conselheiro Lourenso de Albm-
(pierque teve occasirlo de conceder o pri-
vilegi >, mas concedeu-o nos ultimes di-
m da sou g iveruo; dado o despa-
Éi), os interessados apresentaram-se
oquizeram lazer uso do decreto; veio a

t *a

m

KepuMica e teve-se de esperar
A esse tempo, o Sr. Dr. Crockatt de

Sá. que se achava na Furopa, voltou e
\%i nomeado para a Commissão de liga-
c.io das estradas do lerro do norte, oque
íii motivo para o Governo inconipatibu-
lisal-ocom a posição de concessionário.
De modo que aquillo que era considera-
di poi! nós, como uma necessidade vital
aquilU por (pie trabalhávamos havia
d ms aãiios, ponpio desde Dezembro de
íf$M que o nosso projecto se achava na
secretaria da agricultura, licava destra-
ido, somente por ter o Sr. Dr. Crockatt. de
SÍ pai'te no projeeto !

Fstou descendo a toda esta historia
para que se veja a razão porque iallo
neste momento. Nào tenho nisto somen-
to o interesso particular de auetor; tra-
ta-se de uma questão social, e o que eu
mais desejo é <iuo. íaca-se esse molho-
rameuto .não so pelo lado que me diz
respeito, mais sobretudo pelas vanta-
gens reaes que resultam para aquelles
estados.

() Sr. Dr. Crockatt de Sà, scieute
dos fados, promptainente ratificou _ sua
desistência, e hoje a concessão está re-
querida por mim-; mas eu nào faço mais
Oo que chamar a attencào do _ Governo
para o seguinte: desde que está intéres-
sado em ligar as estradas de feri o do
norte com as do sul, nào o poderá fazer
com a viaçào (pie pretende; esta apenas
ligará as capitães daquelles trez esta-

gào, para que nào o denunciasse. Logo de-

poisabrioo ceslo e, sob uma camada de pa-
lha, encontrou um magnífico presunto e um

enorme peru.
Não houve mais duvida Nào era para elle

o presente. Se fosse algum quarto de boi, ai-

giiiíi peito do carneiro, qualquer pedaço de

carne, em summa, comprado cm açougue,

ainda poderia elle atliibuir, em ullimo caso,

àqiíolla dádiva àgenerosidade de algum ami-

go da. provincia, a quem houvesse obsequia-

do, quando lhe sorria a sorte. Mas um pre-
suntoe um peru ! Quem poderia ter-se lem-

brado de mandar tal presente a um pobre
coitado como elle ?... O presunto nào podia
ter custado menos de uma libra esterlina ; e

nessa mesma manha vira Tom no escapara-

te de certo mercador de comestíveis um pe-
rú, menor do (pio aquelle, pelo qual podiào
vinte e cinco shillings.

Mas, a respeito destas consideruçòes feitas

mentalinonté< íorào tirados do cesto e postos
sobre a ino*a tanto o peru como o presunto,
verificando então meu primo que, sob outra

camada, de palha, havia uma porção de sal-

duchas e um bonito pastelão
Não havia, porem, só isso ; havia, também

uma carta... uma carta contendo natural-

mente a chave do enigma. Alli estava, pois,

um meio inlallivel de saber de onde viera o

Sto, esc de íaclo lhe era dirigido ou nào.

Tom bviidall eslava iirmeincule resolvido a

èl-a ; mas, quando ia íazoí-0, ouviu o baru-

jho do uma chave ua fechadura da porta, da

rua. lira sua mulher (pie voltava. Iinmedia-

lamente, e seiíi ler mesmo consciência do

que fazia, atirou a, caria no fogo, écom o ati-

cador eobrío-u de brazas para (pie nào (icas-

seo menor vestígio delia.
líra tempo, porque a Sra. Dendall assoma-

va à porta da cozinha.
0 senhor (pie se reíerio ha pouco à grande

sorpiTZa que causaria a ouira face da aveu-

lUi-a, (pie me diz desta, ? Calcule só ; todas

uquellas maravilhas gastronômicas, presun-

to, peru, sajchiehus, pastelão esíadeadas na

Nào sabemos a quem pedir providon-
cias; apenas ternos por fim re-istrar
este estado do correio da Parahyba.

Siilelill»—' Suicidou-se no dia 5 do'corrente 
no engenho do coronel Alexan-

drino Cavalcante. Capitulina Maria, da
Conceição, mulher de um íoreiro do
mesmo engenho.

A infeliz tinha a idade de 3S annos;
e ignora-se o motivo que a levou a esse
acto de desespero.

Milho....
Feijão ....
Farinha
Carne secca ... kil...

Dila.verde. ... kii

Rapadura . cento ....

Couro de bode . <> cenlo

Sola. o meio

$500
1§30
$000

, $000. mw
.. 5§00!)
fío|oGO

.. 3$0(H>

.vmíUSiJI»*

^Tsi.isuMi«;l« — !?PÍ uumeadojniz de
direito da comarca de Grào-Mogol, Mi-
nas Geraes, o nosso conterramio Dr. F-
paminondas Bandeira de Mo\\o, irmào
do Dr. Chateaubriand Bandeira de Mello

ttisiiwiv.isii— Recebemos O «Na-
cional». folha diária, importante órgão
de opposiçào da capital do Maranhão;
«Revista iileraria)), *'»rgào do Gabinete
de Leitura da cidade de Mareim, estado
do Sergipe.

Dlegislri» dí\ oiilaol» — De via-
gem para a capital deste Fslado esteve
aqui o Dr. Elias F. F. da Costa. Ramos,
antigo cheíe liberal da. comarca de S.
Joào do Carirv.

Agradecemos a. visita que nos fez.
Slecí*m*w.&!aiLiiUi> — Parece que
será muito incompleto o reconseamento
desta •comarca. Ao dia [A do corrente
mez declarou-nos o cidadão Avelino
Rodrigues de Sousa Campos que ainda
nào havia recebido mappa. e no mesmo
caso estão todos os moradores de sua
propriedade.

Sendo assim não admira que escape
ao reconseamento até um terço da p/i-
piilação, como julgam algumas pessoas
bem informadas.

TOXI <>O

jiiá-itiutnTiilí-u
Kste bmico preparado com plantas

de propriedades conhecidas pelo nosso

II ali ÉÓÍB ll1-s1-nl,e,-U,« para IWI^

m' ¦ Io sr,- ivm ovasíúiücü (*r-estado, alem de ser um
fume para o toileUe.""J.,,1,,,,,,,,.^, ;l vencia m Mas
pharrmacias e lojas de miudezas,

üdíia 10$000. Frasca ' ""

as

:£*(* ¦^.<*-Zr'

O nosso amigo cap."¦ iJelmiro Dantas là.ir-
reia de Góes morador na povoação de
Immaculada termo do Teixeira passou
pela crueian/e dor de perder um filhiuhõ
o innocente Jacintho. fallecido a 21 de
Dezembro p. passado.

(Senlimenlamos.
—No dia 5 do conamlo no sitio' S.

Bento deste termo, na idade de 40. au-
nos, fa/-leceu D. Ritta da ('onceieào,
Vianna, deixando 1.1. ülhos na maior
[iolmesa.

i«ii.inii.ici:i MAirn*1*
S8-RCA DVQW do CAX1AS-88

PAIVA VALESTF&CA
lMlHUlTAnoKF.S

, DE

GEMK0SD2SST1VAELC1ÍÇA
RFF1NAÇÀ0 D'ASSUCAR

Escriptorio de Cominissòss

.y
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Jo.sr Francisco de Moura

Rua -Maciel Pinheiro ( antiga Conde d'Eu ) 45

PARAHYBA

ril,vlllÍ,It*nt6 e-?,ial,,'ll'ci"ll,''tu «"«'(«do a 18 annos na capilal da Pa-' 
, • vnV'UHnlC "'¦'* COnOlSÔOS dc lummr ***<•« ««Sitos

2rdu^í)dS"aC,aS 6 ""'^ e'stab0'tó-«te il-» • *»$> I,-
venarrtó''*!^1^ 

dl! ,S-CU nog0CÍU' Ren,P''e om mi"v -^envolvimento.icnclHpoi .prec/sconmiodos nao sò a retalho como em grosso
^agente 

de muitas especialidades plíarmaceiiticas do conhecido suecos-
|0, 

.como se vera deste annuncio, bem como é única preparadôra do
RLIXIR DE CARNAÚBA

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE IIYQIENE

iisin,ínÍ'S-|mü 
,'™,*<Pe cura de modo rápido maravilhoso rbeuma-

pw, 
as moléstias syphilmcas escrophulosas e das mulheres.

SALSAPARRÍLHA E GARCBA
Grande Dimrmvnvo do SangÍS

**r- Carlos H»ttoii8osirt

tias ,1o nill!'''1"''0"'":'''1'','- a,"U svPhJIiíico e empregado on. todas as molos-
In ,0„f 

' m°h dart "'gS °" '' inS«& ^O-ljmi. antln-azoon car-
h' o ivm l-™8 

Vt'"ü'',°S',¦oridas m*<^> 0,,,-as. gonorrlfechrunioas,
«2 il,™, ' esci'ul)lu,las <• Í-Sto* as doenças qr.e dependem da i,npn,e-AUgsangue. IJm frasco 3# ]

GAROBINA
Do Dr. Carlos Bettencourt

O (iRANDE PURIFICADOR DO SANGUE
tini iVaseo 3$

Xarope de Jaraiuacai* C<»3»|i(»«t» d»
Dr. Carlos Bettencourt Medico e Pliarinaceuticd

• - GRANDE PKITORAL U,,, t,»no* '4333»»

ELIXIR

JuivunEBA Quina e Pkgapinto
Toiiicn B^èbrifiiV.» c Des^bstrucai©

dtóiílrill0 rí S^iP*?*1; úm"^ ^ eslomaKO, convalescenças
t -,„ li í,i 

°S ^''ífe^NNíl') usado e baço, falia do #je-' ' 
K* , ,'.- ?f - ,°''f pa,,Has °" ¦*¦"« do ¦*-'*«»<•¦ o üoonío» nervosas.1*- nm reconsLitainíe de energia, aromuíicò o agradável ao pnladar.Uai frasco 3%;

ijíjiscçI© BETiBikCduaii
ANTI - IlLENOnHlfAOlCA

Cura Radical em seis dias
fn't'l!rflÜrra 

°pl,Ím° r(?ll,ul° T «feio» «.-'Hlos on chronicos da
ji-icthra ou vacina, leucorrhea ou flores brancas
Esle medicamento ò de uma grande eííicacia. Sendo a gonorrhéa chronira
^i)fecisoi„mara\KOBL\Aou a SALSA PA IUULIIA e CAROPA.

Uaii fi*a*co l§500

de OLEO PURO
-DE-

FÍGADO DE BACALHAO
COM

HYPOPHOSPHITOS
DE CAL E SODA.

Tão agradável ao paladar com o leite»,

Approvada pela Exma. Junta
Central de Hygiene Pub»

llca e autorlsada
pelo governo».

O grande remédio para a oura wuU.
cal dn TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CB0FULA8, RACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GERAL, DE^

FLUXOS, TOSSE CHRONICA,
AFFECyõES DO PEITO E DAOAR-
GANTA o todua as eaíenuidades con-- suniptivas, tanto nag criaiieaa como nos
adultos.

Nenhum medicamento, até* hoje desço-
berto, cura os moléstias do peito o viaa
respiratórias, on rcstxbeleee os débeis,
os auemieoe e os escrofiilosos com tanta
rapidez como a Emnlsão do Scott.

A venda nas principaes boticas *j
drogarias.

J

NECTANDRA AMARA

JÈiiíp

viiilio tônico
DO

Dr. €ai»lo.« ll^ltiMiedart

^^"dT-AAvAA"1^" d" l,eilu- d0 Psío^Sb. anemia-' ''" '''•¦'"•"ls aia.*l.alaJaado geral, eóres pálidas, impotótuis precuees
v ni- , -'Z"S''"" S" Hm' k,;im"'0 ni'«anÍNm" ed;l1' íoenvolvinLlo no

i, 11'",'''"• """',"IVU°v"h"sm'v aserkn^- líste '-^atóès„:
*-V L,US ÜS tônico ostraí-eii-u^ qne se aimunc.a.n por ahi

Agente único neste Estada dô tados estes preparado do Dr. Carlos Bet-
íenco-jrt

í» Pli.iivaiicU CeiilrQlfloPlmraiacoHiici»

:•-¦•-:; José Francisco do .Moura

Merece a aítenç/io dos enfermos das
moles]ias do estômago e intestinos os
seguintes annuncios:

Jh>p 'j)sia.---Não ha remei.lio mais
elTjeaz do que a Neclandra Amara—re-
médio Paulista de Antero Leivas paraeurar-se radicalineale esta !ei'i'ivel en-
íermidade.

Diarrheas.—Mesmo as mais resis-
(entes a oulros ínodicaineulos, jtara eu-
rar-se desla desagradável enfermidade,
não se deseobrio ainda mais poderoso
medicamento, do (pie os preparados de
—Nectandra Amara.—remédio Paiilis-
Ia de Anlero Leivas.

Catarrho inlestinal—O mais podero-
so remédio para acura radical desta
moléstia éa—Xectandra Amara—re-
médio Paulista de Antero Leivas, nova
e importante descoberta em bem da
humanidade.

Nevralgia Intestinal — Cura-se com
a—Nectandra amara—remédio Pau-
listado Antero .Leivas, esta moléstia
de solíriniento atroz.

Ileriberi—Quando sô resta algíima
dorinemia e fraqueza nas pernas e pés,
um pequeno cálice do vinho de —Nec---
tandra Amara—remédio Paiilisla de
Antero Leivas, tomado antes das refei-
eòes, adianta extraordinariamente o
restabelecimento completo do doente.
K' este vinho o mais enérgico e pode-roso reconstituinte para todos os cmi-
valecentes e anêmicos.

Flores-Brancas— O vinho de—Nec-
tandra Amara—remédio Paulista do
Jntero Leivas, tohiadu um pequenocálice antes das refeições, tem feito cu-
ras extraordinárias sobre esta moléstia.

Liente-ria—( e.xpulsào d s alimentos
sem digerir) . Nào ha para curar-se
desta, ineonmioda enfermidade, remédio
mais elíicaz do (jue a—Neclandra Ama-
ra—remédio Paulista de Antero Leivas.

Tisica—Para combater a diarrhea
dos tísicos e abrandar os seus soííri-
méritos c salutar medicamento o Elixir
de —Nectandra Amara—remédio Pau-
lista de Antero Leivas.

Estes novos e já preconisados pre-
parados do Sr. Antero Leivas \ende-se
a varejo e em grosso na pharniacia de
Autonio Thomaz Carneiro da Cunha
Successor, Rua Maciel Pinheiro n. 70—Capital do Estado da Parahyba—
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•íifjj Approvado pola Illustradà Janta de
IÍ7gione Publica da Corte.

4-|í'j. Auctorisado por Decreto Imperial
^1 dc 2u de Junho de 1883.
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Firmino Cândido ii Figueiredo.
Empretraílo com a maior clíicsicia no
tiirnvuitiuto <\r. i|iial(jucr luturcza,
cm túdíif, a.s po/f.ytfiu da pelhy nas
teucorrJittts ou //<> ts Vr>inÇa.\, nos
siilirlint.Mil 'Socc.".-i.inaili)S|>cla impureza
Jo sangue, e íinuliuentt: nas diiferentfs

fôrmas ila srphi/is.
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íií-; I Dose — Nus primeiros seis dias m-nn >

cullicr ila.-, dç chá pela inaiiha e outra |»|"a noite, puramente ou diluída em ajju:. jÇ
e cia si-.piiida mudar-se-Ua para colhe- [!•,-
res das de sô|.a para. os adultos e tae-
t.ule para as crianças.

II

Regimen — Os doentes devem ab-
-¦>tcr-.-,c apenas do tilimehto ácido e gof-durüsò; devem usar dus banhos frios ou „mornos, segundo o eslado da moléstia. Ú
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VENDE - SE

DROGARIA
~M Franciso M. da Silva & Q «
1 pkk.\ambl:cü
'A

^ALTA JVO-
VIDÃDB

l>iij>ol
Para eiBihs^ilUii veiiilivfte

¥?*>* ^'P^'»phin *i 4?t)0f>0

IMBlAiailM
Belli & C.a participam ao respeitável

publico que acabam de abrir nm gran-de armazém de.miudezas a preços sçni
Dompetencia, como sove dos seguintes
artigos :
papel pautado, m. Eiume, resina .. 4$

)) meia resina  2$
papel amizade, caixa ..... ^"IIU
Envelopes, caixa com um cento $p)ÒDitos grandes, idem, idem . . . ^>000

E muitos outros a.tigos na mesma
proporçài.).

I a rahyba, rua das Convergidas.

Typ. da (( Gazeta do Sertão
•¦;,.....,i,.j| "i.-


